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Introdução 
Atualmente os mapas turísticos vêm sendo considerados 

produtos cartográficos importantes para a atividade 

turística, pois servem como auxílio para que o visitante 

possa se deslocar com facilidade durante sua visita. 

Normalmente alguns desses mapas sugerem alguns 

percursos para que facilite nesse deslocamento. 
Porto Nacional, no estado do Tocantins, teve seu centro 
histórico, um dos principais atrativos turísticos, tombado no 
ano de 2008 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN). Contudo, no que se refere ao 
planejamento turístico, recebe pouco investimento do 
poder público, não dispõem de uma infraestrutura 
adequada para receber turistas, (centros de apoio e 
informações turísticas, sinalização turística, falta de lixeiras 
e outros.). Consequentemente, por esses e por outros 
motivos, não há mapas turísticos neste município que 
possam auxiliar os visitantes. Assim, o objetivo principal 
deste trabalho foi criar um percurso turístico histórico-
cultural através do patrimônio material tombado no centro 
histórico de Porto Nacional - TO, o que incluiu elaborar um 
mapa turístico. 

Resultados e Discussão 
Para criar um percurso turístico histórico-cultural no centro 
histórico de Porto Nacional, primeiro foi elaborado e 
confeccionado o mapa turístico (Figura 1). Neste mapa foi 
traçado um percurso para que possa facilitar a locomoção 
das pessoas que estão visitando a cidade. 

Figura 1. Vista parcial do Mapa turístico do centro histórico 
de Porto Nacional - TO 

 

Foi realizado no dia 24 de julho de 2014 o percurso 
turístico histórico-cultural no sítio histórico, onde o mapa foi 
utilizado como subsídio para locomoção dos acadêmicos e 
localização dos atrativos turísticos. O percurso contou com 
a participação da turma de alunos da disciplina de 

Geografia do Turismo do 1º semestre de 2014 do curso de 
Geografia da Universidade Federal do Tocantins. No total 
doze acadêmicos participaram da atividade que iniciou às 
08 h 30min da manhã em frente ao Casarão dos Maias e 
terminou às 10h 30min da manhã no último ponto do 
percurso na Rua Dr. Francisco Ayres da Silva (Figura 2 e 
3). Houve a presença e colaboração dos bolsistas do 
Núcleo de Estudos e das Cidades (NEUCIDADES), 
vinculados ao projeto integrado de pesquisa e extensão 
“Roteiro Geo-turístico no centro histórico de Porto 
Nacional” que durante o trajeto narraram à história e os 
aspectos geográficos e arquitetônicos de cada atrativo 
turístico selecionado. 

Figura 2 e 3. Percurso turístico histórico-cultural com os 
acadêmicos do curso de geografia da Universidade 
Federal do Tocantins. 

 
No final do percurso, os acadêmicos avaliaram tanto o 
mapa quanto o percurso. No geral o mapa e o percurso 
foram bem vistos pelos acadêmicos, foi possível observar 
através das respostas, que os estudantes entenderam o a 
importância do mapa e do percurso para o núcleo 
histórico, que é para facilitar a localização dos turistas e 
para um breve conhecimento de parte da história, 
geografia e arquitetura de cada atrativo turístico. 

Conclusões 
Foi possível perceber que neste conjunto não há incentivo 
a práticas de turismo. O sítio histórico é pouco divulgado, 
além de não ter placas que indiquem a localização e 
identificação dos atrativos. Neste sentido, a elaboração do 
mapa turístico para o centro histórico de Porto Nacional – 
TO é importante, pois é uma das opções para divulgação e 
para auxiliar tanto na orientação dos turistas quanto no 
planejamento e desenvolvimento turístico da cidade.  
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